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International American Studies Association (IASA) 
3º Congresso, 20–23 de Setembro, 2007 
Trans/americano, trans/oceânico, trans/lativo

Se 1492 assinala o advento da modernidade, este congresso examinará as implicações das via‑
gens de Colombo para o desenvolvimento da cultura e identidade das Américas. Como conse‑
quência da troca de sementes, plantas e animais, da permuta de línguas e da transplantação 
de povos, em especial do extraordinário alcance do comércio de escravos em África, da subse‑
quente chegada dos povos asiáticos e do impacte da violência contra os nativos do Novo Mun‑
do, as Américas têm constituído um espaço privilegiado para a exploração do sentido da mo‑
dernidade. Convidamos à apresentação de propostas de comunicação de índole comparatista 
investigando temas que cruzem as geografias nacionais das Américas, os espaços de contactos 
intercontinentais tais como o Atlântico e o Pacífico, ou as línguas das Américas e suas tradições. 
Serão também tidas em consideração comunicações que tratem de nacionalidades específicas, 
incluindo os EUA, e sejam especialmente relevantes para a clarificação dos efeitos e ramifica‑
ções de uma modernidade engendrada pela exploração, conquista, colonização e globalização. 
É propósito do congresso abordar, entre outras, as seguintes questões: que espécie de entidade 
é esta chamada ‘América’ que estudamos através de fronteiras nacionais, oceânicas e linguísti‑
cas? Como conciliar o potencial libertador de formas de transculturação como a hibridização e a 
crioulização, por exemplo, com as históRIAS de transplantação e migração violentas e de opres‑
são que caracterizam muita da experiência americana? Que perspectivas se abrem no futuro 
a uma cultura americana considerada neste contexto alargado? Pode uma cultura americana 
globalizada produzida pelos EUA funcionar como obstáculo ao surgimento de novas formas cul‑
turais ou, pelo contrário, involuntariamente facilitar a sua promoção? De que modo os modernos 
meios de comunicação, de transporte ou de contacto intercultural têm transformado o signifi‑
cado de ‘América’ desde os tempos coloniais? O que caracteriza os lugares de resistência aos 
efeitos homogeneizadores de uma cultura americana globalizada? Enquanto organização inter‑
disciplinar, IASA convida à apresentação de comunicações e ‘workshops’ sobre estes problemas, 
não excluindo outros que com eles se relacionem, no contexto de análises de natureza cultural, 
histórica, política e teórica.
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Prazos
— Até 31 de Decembro de 2006: entrega de resumos de comunicações de 300 palavras e pro‑
postas de ‘workshops’ temáticos.
— Até 28 de Fevereiro de 2007: envio de notificações de aceitação.

Línguas oficiais do congresso: português, espanhol, francês, inglês.


